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  Dedicatória




  Em memória à mulher que me pariu de muitas maneiras 
e ao homem touro que segurou minha mão,  
meus pais, Elza Ferreira e Custódio da Silva.




  Aos meus irmãos, Ana Valéria e José Antônio –  
seremos para sempre - eu amo vocês.




  A quem me ensinou amar os livros e a vida  
da mesma maneira, Claudinete Maia, mãe dinda - In Memory.




  Aos “Ferreira” e “Silva” e “Maia” de onde vim e  
de onde para sempre orgulhosamente vou pertencer.




  A Cláudia Braga companheira de vida,  
o mar contido em olhos, um coração felino e generoso. 
Ela, o perfume do Amor.




  A todos vocês que assinaram o AMOR no meu coração,  
fazendo brotar vida e abrindo portas.




  E aos que descobrem ou irão descobrir poesia,  
música, dança, romance e arte em meio ao caos.




  Ao Sagrado e ao arco-íris.




  Prólogo




  Fui descobrindo que papéis em branco e caneta na mão poderiam ser meus melhores amigos em tempos de horror, dor e amor.




  Fui fazendo parceria com a escrita e com as possibilidades de parir ali o que eu quisesse. Eu começo a escrever para me salvar. Ainda criança, enquanto os horrores do bullying me marcavam a ferro quente, a arte me espreitava e me escolhia, as forças sagradas do que se fez FÉ em mim guiavam meus passos para não descarrilar. Os tempos não foram fáceis, mas mamãe os tornou reais e concebíveis, dignos de mim e do que era meu; papai me dava os exemplos e abria os caminhos para os estudos acontecerem e eu, sem muitos anos, fui sendo aprendiz aos pouquinhos e só aos pouquinhos.




  De um lado a casa branca de portas azuis onde morávamos me protegia das crueldades, do outro, lobos selvagens em pele de “pessoas legais”. Já fui macerada pelo preconceito e a escrita me fez companhia, me resgatando, dando lugar e possibilidades.




  Nem sempre era uma dança fácil, mas o amor ia bordando o possível dos ventos que iam soprando a favor do que era luz em mim.




  Enquanto o bullying1 queria arrancar a minha pele, a possibilidade de colocar no papel os meus assombros e ouros iam salvando as Cecílias de um tempo de dor.




  Era horrível ser comparada a coisas tão ruins, era violento ouvir que eu nem parecia estudar onde estudava, porque a minha calça não era de griffe, que eu era magra demais, que os meus óculos eram ridículos e eu era uma “quatro olho” sem graça, que o transporte me deixava numa casa velha e descascando e às vezes uma senhora de roupa de “macumba”, como eles diziam, vinha me receber, que não deveriam brincar comigo, pois a senhora que às vezes me recebia na porta poderia fazer um feitiço. Era assombroso ter que ser agressiva para me defender de tanta maldade, mas eu precisava ou seria tragada. Eles diziam talvez e só talvez as duas únicas coisas que se salvavam eram que eu era sabida e meus cabelos eram compridos de cachinhos. Lembro que eram sempre bem cheirosos, porque mamãe fazia questão.




  Hoje, pensando, talvez ela já soubesse de algumas coisas e, por isso, tentava me deixar impecável pra não ver pedras atiradas em minha direção.




  As casas melhores eu sempre ouvia que era das meninas que chegavam com seus trezentos marcadores de texto, enquanto meu tênis era motivo das mil chacotas que elas e eles sempre davam um jeito de fazer horror. Eu gostava muito do tênis que usava, não via nada demais, não mesmo, até hoje não vejo.




  Naqueles tempos, as escolas pareciam nem se preocupar com tudo isso e era mais fácil dizer que eu era da confusão ao invés de perceberem os maltratos que eu sofria nas narrativas dos corredores, do cochicho da sala de aula e das partes comuns da escola.




  Sofrimento em muitos silêncios contidos e atravessados num corpo pequeno.




  Por muito tempo, estendi um jeito de me defender para todos os lugares que andei de algum jeito, talvez pensando ainda estar nos assombros daqueles dias e isso me custou muitas lágrimas.




  A minha irmã me fazia “Rainha do Milho” ou ter destaque todo ano na escola nos campeonatos e, então, aquele dia da coroação e os grandes pontos nas gincanas que ela se esforçava para eu ter destaque me salvavam um pouquinho mais daquelas garras me fazendo acreditar que não estava sozinha.




  Por tantas vezes eu olhava meu irmão fardado de enfermeiro, indo trabalhar ou passando para nos visitar, e eu achava aquilo tão lindo: cuidar de quem precisa e todinho de branco. Ele nem sabia o quanto eu o admirava. Sempre quietinha e desejando crescer pra ser um pouco ele, estendendo a mão e as horas em prol de amenizar dores.




  Minha madrinha e segunda mãe me apresentava sempre o mundo da leitura e foi um salvo caminho sem volta e, naquele universo tão vasto de histórias, eu ia encontrando alívio e beleza. Lembro que ainda com poucos anos meu primo me ensinou os primeiros acordes do violão e minha mão pequenina ia dedilhando respiros mais suaves e eu o amo muito por isso: por seu coração ter olhado para o meu.




  Lembro-me dos cuidados que passava pelas mãos dos filhos e filhas de santo de mamãe e como eles me defendiam até dos meus medos. Lembro-me do cheiro dos banhos de folha pra afastar o que não fosse amor, dos incensos que mamãe perfumava toda a nossa casa, dizendo palavras que mesmo que eu não entendesse os olhos dela me faziam acreditar que eram palavras bonitas, talvez uma reza. Os cheiros das comidas que ela fazia, das sopinhas cheias de gostosuras. Lembro-me da cadela Tuca que nós tínhamos e era linda, amiga. Lembro-me dos Natais e dos presentes embaixo da mangueira da casa dos meus dindos e dos que ficavam embaixo do pé da carambola, eu adorava montar a árvore com minha mãe dinda e amava enfeitar as palmeiras com minha irmã. De andar de bicicleta com Jaguá, minha prima; e ouvi-la chamar mamãe, porque eu estava traquinando (risos); ela sempre me protegeu, como minhas outras primas, e hoje os filhos delas me protegem, isso é uma dádiva. Da beleza de ser tia tão jovem e aproveitar a fofurice dos meus sobrinhos. Dos finais de semana com Márcia Leandra e sua comida das Deusas. Da mão grande de papai segurando a minha em direção à sorveteria no bairro de praia e sol. Itapuã! Dos carinhos infinitos de vovó. Eu tive muito horror e do outro lado muita sorte do veneno e do antídoto não estarem muito longe.




  Eu me distanciei de muitas dores através da escrita, dos estudos e de alguns olhos com afeto em minha direção, eu me salvei, vocês me salvaram e resgatei os ouros na minha alma, quando pisei descalça na terra do que era fértil, um terreno no início acidentado e de barro duro, mas com um céu deslumbrantemente encantador que fazia chover a beleza da arte e seus resgates.




  A seguir, o que vocês vão ver e segurar em mãos é a elaboração em forma de arte do que o horror, dor e amor me permitiu fazer até aqui e para além. Isso tudo não é um manual, nem muito menos um guia de como fazer dar certo, mas é o compartilhar sincero dessa escritora que agradece muito por você que está aqui e agora comigo nessa imensa viagem que é a minha história, a sua história, a nossa história e seus entrelaces. Que a poesia te leve.




  Avante!
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